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Dedico este trabalho aos alunos que participaram do Projeto Despertar de Dança, da Cia. de Atores Bailarinos Adolpho Bloch e do curso Técnico em Dança Eteab/Faetec, instâncias nas quais pude concretizar minhas investigações artístico-pedagógicas e aprender com tanta gente...
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Prefácio


			Rosane Campello, artista e educadora, desenvolve em seu livro: Dança Significativa – arte e educação de mãos dadas um conceito enriquecedor para se pensar a dança hoje, o conceito de dança significativa. Para chegar a essas reflexões a autora baseia-se no pensamento do especialista em psicologia da educação, o americano David Ausubel. Segundo Ausubel (1968), o conhecimento prévio é a chave da aprendizagem significativa. Percebemos na escrita apaixonada da autora a descoberta e o desenvolvimento de uma metodologia de criação didático-artística que tem como eixo norteador as experiências e saberes do dia a dia de seus alunos-artistas dentro e fora das salas de aula e de ensaio. Assim, a autora transforma o conhecimento e o domínio do corpo numa aprendizagem significativa.


			Como professora dos cursos de graduação em Dança da UFRJ orientei muitos estudantes que se formaram na Cia de Atores Bailarinos Adolpho Bloch e do Curso Técnico em Dança da Rede Faetec de Ensino, e, dessa forma, me aproximei da autora deste livro, Rosane Campelo. As danças desses jovens bailarinos me encantavam. Eles tinham uma corporeidade criativa, uma inteligência corporal que se expressava para além dos trabalhos artísticos, mas também em conversas que se desenvolviam nos finais das aula ou em seminários apresentados por eles. A pesquisa didático-artística desenvolvida por Rosane Campello na Escola Adolpho Bloch e a sua atuação enquanto docente e artista da cena coreográfica foram pontos fundamentais para a formação de muitos jovens bailarinos que deram continuidade aos estudos da dança na universidade pública e até mesmo contribuíram com a autora para a implantação do 1o Curso Técnico em Dança com matriz curricular integrada no Brasil (2011).


			Este livro nos revela uma Rosane Campelo como “artesã de significados e uma multiplicadora de subjetividades” (CAMPELLO, 2016). Nas páginas que se seguem, desfrutamos de conteúdos relacionados às suas aulas que se comprometem com uma dança significativa, compreendendo o sentido singular de mundo no contexto da diversidade, multiplicando saberes pelo desenvolvimento de experiências que envolvam o corpo em seu aspecto integrado e inserido num contexto sociocultural. 


			Dança Significativa – arte e educação de mãos dadas é uma importante contribuição para artistas, profissionais das artes do corpo e da cena, bem como apreciadores de dança, pois, nos aponta relações de atravessamentos entre a arte do corpo e da vida, valorizando conteúdos de dança como significativas experiências que podem formar subjetividades fortes e mais sensíveis aos processos de transformação do próprio corpo e do mundo onde ele se insere. 


			Maria Inês Galvão Souza é atualmente coordenadora do Curso de Bacharelado em Dança da Universidade Federal do Rio de Janeiro. É professora adjunta do Departamento de Arte Corporal atuando também como coordenadora do Grupo de Pesquisa Investigações sobre o Corpo Cênico (GPICC/CNPq/UFRJ).


			 


			





Apresentação


			Este livro é uma adaptação da minha dissertação de mestrado, feito na Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio), sob a orientação da professora Dra. Enamar Ramos. É síntese de um momento muito singular que vivi. O nome original era Caminhos para implantação do 1º Curso Técnico em Dança com matriz curricular integrada no Brasil; o ofício do professor: que Dança!


			Neste trabalho não me preocupei em demonstrar progressões pedagógicas ou descrever a parte técnica de minha metodologia de aula, mas de trazer à reflexão coletiva os diálogos teóricos que alimentaram o meu pensar e fazer artístico pedagógico. Porém, preciso dividir, também, uma peculiaridade da minha formação, a qual credito toda a necessidade de buscar uma metodologia que retrate a possibilidade de inclusão artística na escola pública.


			Sou carioca, passei toda minha infância no bairro do Rocha, zona norte da cidade do Rio de Janeiro. Lá, no clube Magnatas Futebol de Salão, vivenciei as primeiras incursões no universo da Dança, tanto sambando quanto participando da equipe mirim da Quadrilha Junina. No mesmo clube fiz parte da equipe mirim de Ginástica Olímpica. Essas três diferentes experiências me colocaram diante de três ícones em processos educacionais espontâneos, cada qual com um tom: no samba encontrei o Mestre Delegado da Mangueira, na Quadrilha Junina a Tia Celi e na Ginástica Olímpica o professor Leduc. Ali fui matizada pelos rodopios e contratempos do samba, o que construiu um corpo percebido e capaz de elaborar movimentos criativos. 


			Ali, no Magnatas Futebol de Salão esperei ansiosa pelas “batalhas de confete” que antecediam os dias carnavalescos oficiais. Eram quatro domingos mágicos, nos quais eu dançava desde o 1º toque do tamborim até o último.  


			Afora essa época, a vibração tomava conta de mim por volta do início do mês de maio, orquestrada pelos ensaios da Quadrilha Junina que representava o clube em eventos diversos pela cidade. Lembro da seriedade carinhosa da professora Celi, ensaiando, explicando, cobrando, aos gritos, nossa empolgação. Eu e minha irmã Wanda tínhamos muito orgulho de participar desse grupo de Dança e, quando chegava agosto, nosso único canal de “dança” era a ginástica olímpica, na qual tínhamos bolsa de estudos por sermos irmãs. Mas, no mesmo horário, havia o ballet – caro demais para que pudesse ter acesso e daí, era mais fácil afirmar que eu não gostava “daquilo”. E demorei anos para começar a dançar numa academia, mas consegui me formar. Mas, para que este prólogo?


			Para justificar por que procurei durante toda minha formação (IERJ, licenciatura, pós) uma maneira de levar a dança para um ambiente público, dando acesso aos diferentes aportes (Balé, Jazz, Dança Moderna, Dança Afro, Danças Populares) que, uma vez formada, pude utilizar com eficácia. Mas, na escola publica precisei formular estratégias para inserir essa minha formação sem imprimir um modelo de movimento que calasse os corpos dos meus alunos. Precisava ser de uma forma na qual o potencial de cada um fosse possível e a história de cada um fosse retratada e respeitada, formando um coletivo resultante da soma de tantas singularidades. E foi assim que inaugurei um pensamento significativo em mim que me conduziu à diversas escolas da rede pública municipal, a princípio, e estadual num segundo momento – motivo deste livro.


			Muitos alunos participaram desse tempo de experimento, tanto nas escolas quanto nas academias, pelo menos desde 1980; até que, em 1999, cheguei a Escola Técnica Estadual Adolpho Bloch, mediante concurso público pela Secretaria de Ciência e Tecnologia do Estado do Rio de Janeiro como professor I de Educação Física/Dança Moderna. E, daí em diante, construí com meus alunos “tijolo por tijolo de um desenho mágico” – a Cia de Atores Bailarinos Adolpho Bloch, celeiro dos cursos universitários de Dança do estado e fora dele. Motivo de uma luta permanente e contínua pelo reconhecimento da dança como área de conhecimento, pela inserção cultural de meus alunos e pelo estímulo à formação continuada baseada no desejo de “criar pequenos eventos”, parafraseando Deleuze.


			Esse é o motivo. E é ele que trago agora, na esperança humilde de trocar com o seu fazer e acrescentar no seu pensar, numa ciranda na qual ninguém solte a mão de ninguém.
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			Giulia Fiorani e Victor Garcia no Espetáculo TIMTIM! 


			Fonte: Alex Gauldêncio
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			Espetáculo Abayomi


			Fonte: Nathalia Laudano
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INTRODUÇÃO


			Nunca pude imaginar que fosse tão agradável a função de contar histórias, para qual fui nomeado por decreto do Rei. 
A nomeação colheu-me de surpresa, pois jamais exercitara dotes da imaginação, e até me exprimo com certa dificuldade verbal. Mas, bastou que o Rei confiasse em mim, para que as 
histórias me jorrassem da boca, à maneira de água corrente. Nunca carecia inventá-las [...] inventavam-se a si mesmas. 


			Carlos Drummond de Andrade


			O ensino da dança no Brasil ocorre em inúmeras instâncias: ora vinculado ao projeto pedagógico de escolas públicas ou privadas, fato ainda muito raro em nosso país, ora como entretenimento ou atividade complementar nas escolas; em unidades de extensão vinculados ao ensino público (núcleos de arte, clubes escolares); nas “escolas de dança” – vinculadas a algumas academias e como veículo de inclusão, nas inúmeras ONGs que emergem nas redes sociais.


			Preocupa, porém, as circunstâncias em que essa linguagem artística é trabalhada e, mais ainda, por meio de quais profissionais chega até as crianças e os adolescentes que procuram essa prática. Não é difícil constatar que muitas vezes o ensino da dança é desvinculado de um conhecimento prévio que promova ao professor o entendimento mínimo das etapas do desenvolvimento biopsicossocial dos alunos e possibilite seu comprometimento com o aprendizado deles. E, disso, variam os alunos “sem jeito”, os “lentos”, os “sem ritmo”, os “muito agitados”, como denunciam os (na verdade, muitas vezes despreparados) professores de dança, que desconhecem a necessidade de vincularem às suas aulas pressupostos metodológicos fundamentados devidamente em teorias que se traduzam suportes para a prática de dança exposta, aumentando a possibilidade de participação do aluno, oferecendo diversos caminhos para que ele atinja o mesmo fim, por exemplo.


			Dançando percebemos o quanto a existência é corporal. Percebemos as relações com o mundo, registradas nesse corpo, marcadas por sua história e passadas na experiência, e na interação com o entorno.


			Nossa pele parece encapar nossos medos, nossas crenças, nossos ritmos de ser, nossos estilos de vida. Somos, ao mesmo tempo, cada parte e um todo vivo, onírico e espiritual. Somos a integração, o resultado deste invólucro e seu íntimo, afetando e sendo afetados por imagens e gestos. 


			E é nessa corporeidade da existência que precisamos enfocar a docência, as relações que estabelece e possibilita, no tipo de relação que estabelece com o corpo discente, dentro de uma perspectiva de mudança e reconhecendo o corpo como resultado da formação social dos alunos. Para tal enfoque, no entanto, algumas considerações são fundamentais.
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